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A TECELAGEM DA VIDA COM FIOS 
PARTIDOS:
As motivações invisíveis da emigração 
dekassegui ao Japão em quatro estações 
Fábio Kazuo Ocada
Tese de Doutorado, UNESP, Araraquara, 2006, 269 p.
Estudo que busca alargar, através da história oral, o 
entendimento das motivações invisíveis que perpassam a 
emigração dekassegui rumo ao Japão. As análises dos relatos, 
ordenadas segundo as estações do ano, permitem conhecer os 
condicionantes históricos e a imagem idealizada que 
estruturam a partida de trabalhadores nikkeis rumo ao país de 
seus antepassados. Por trás do mito do “retomo” oculta-se 
uma realidade de intensa exploração e desenraizamento. Neste 
contexto, memória e identidade articulam-se dialeticamente à 
formulação de um reenraizamento, um projeto alternativo ao 
caminho proposto pela ordem neoliberal.

CANUDENSES NA CIDADE DE SÃO PAULO: 
Memórias e Experiências (1950-2000)
Telma B e ssa  S a le s
Tese de Doutorado, PUC / São Paulo, 2006,187 p.
Esta tese, da área de história, investiga a vida e experiência de 
migrantes oriundos da Região de Canudos, na Bahia, 
residentes em São Paulo, no período entre 1950 e 2000. Como 
vêem e narram suas experiências, reelaboram suas formas de 
vivier, articulando-as com o trabalho da memória e valorizando 
os aspectos culturais; como se constituíram na cidade, suas 
relações sociais e modo de vida.

CARACTERÍSTICAS DEMOGRÁFICAS E 
SÓCIO-OCUPACIONAIS DOS MIGRANTES 
NASCIDOS NOS PAÍSES DO CONE SUL 
RESIDENTES NO BRASIL
G abriela A driana S a la
Tese do Doutorado, CEDEPLAR / UFMG, Belo Horizonte, 
2005, 243 p.
Nas décadas anteriores ao Censo de 2000, a composição da 
população nascida nos países que integram o Mercosul e 
Estados Associados, residentes no Brasil, mudou. Isto sugere 
uma série de questões sobre as características demográficas, 
educacionais, trabalhistas e de rendimentos dos imigrantes. 
Foram estimados os saldos migratórios de imigrantes nascidos 
na Argentina, Bolívia, Chile Paraguai e Uruguai, 
correspondentes às décadas de 1980/90 para o Brasil, como um 
todo e, para os estados brasileiros que concentravam maior 
proporção de pessoas provenientes dos países mencionados.

CÁRCERE PÚBLICO: Processos de 
exotização entre imigrantes brasileiros no

Porto, Portugal 
Igor Jo sé  de Renó 

Tese de Doutorado, UNICAMP, Campinas, 2003,318 p.
Trata do cotidiano dos imigrantes brasileiros de classe baixa na 

cidade do Porto, marcado por processos de exotização da 
identidade brasileira, a qual é vista na forma como os 

brasileiros assumem as representações que fazem deles 
personagens alegres, simpáticos, sensuais e malandos. 

A análise propiciou o entendimento da organização dos 
circuitos de troca e solidariedade da “comunidade brasileira” 

no Porto e como esses processos de exotização são 
constitutivos das identidades dos imigrantes, invariavelmente 

marcadas pela exacerbação dos estereótipos.

A DES-RE-TERRITORIALIZAÇÀO DOS 
MIGRANTES NORDESTINOS NA 

COMUNIDADE DE RIO DAS PEDRAS
Luciano Ximenes A ragão  

Dissertação de Mestrado, UFF, 2004,175 p.
A Comunidade de Rio das Pedras, na Zona Oeste da cidade do 

Rio de Janeiro, conta, entre seus moradores, com 60% de 
nordestinos. O estudo sobre a trajetória desses migrantes trata 

das seguintes questões: a) a identificação das particulariades 
que envolvem o processo de des-re-territorialização dos 
migrantes nordestinos naquela comunidade, a partir das 

narrativas dos seus narradores; b) a investigação de como se 
processa a constituição de uma territorialidade nordestina em 

Rio das Pedras; c) o exame de como as redes sociais são 
utilizadas para dar sentido a esta territorialidade.

A EMIGRAÇÃO PARA OS ESTADOS UNIDOS 
E A CIDADE DE TIROS - MG 

Selm a Cristina San tos  
Dissertação de Mestrado, UnB, Distrito Federal, 2005,121 p.
Busca compreender a relação entre os processos de migração e 

as mudanças sofridas na localidade de Tiros, no estado de 
Minas Gerais, tendo em vista que seus habitantes convivem 

longamente com a realidade da emigração de seus habitantes 
para os EUA. Tal convivência tem se apresentado como uma 

forma de construção de poder que termina por produzir novas 
configurações sociais que provocam reconstruções de 

identidade sem, contudo, mudar a estrutura social do
município.
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